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XVI CONFUP construiu a pauta de reivindicações para a campanha do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 
2014/2015 no Sistema Petrobrás. Assembleias nas bases aprovaram a pauta e as negociações com a empresa 

foram iniciadas. Apesar de a campanha deste ano debater apenas cláusulas econômicas, categoria vai colocar a 
melhoria das condições de segurança como fundamental para o acordo.



Petroleiros e assessores dos sindicatos debateram 
sobre comunicação, formação, jurídico e gênero. 

Os trabalhos do XVI 
CONFUP, realizado entre os 
dias 14 e 17 de agosto, em 
Natal-RN, começaram antes 
mesmo da solenidade de aber-
tura. Encontros de mulheres, 
mídia e comunicação, formação 
sindical  e jurídico serviram 
para qualificar os debates 
congressuais. 

Os participantes se divi-
diram conforme a afinidade ao 
tema proposto, já que todos 
aconteceram quase que simulta-
neamente. 

Interesses privados 
definem a mídia 

O Encontro Nacional de 
Comunicação foi aberto com 
uma palestra do professor da 
UFMG Venício de A. Lima, 
que falou sobre a regulamen-
tação da mídia no Brasil e as 
formas de participação social. 
Contradizendo a maioria que 
diz não existir uma regulamen-
tação da mídia, Venício afirmou 
que há um marco regulatório, 
que opera na legalidade através 
de decretos publicados por 
Getúlio Vargas. "O que 
queremos é uma nova regula-
mentação que permitam que 
mais vozes possam se pronun-
ciar. E isso não é censura! Já 
existe um conjunto de leis, o 
problema é a exclusão sistemá-
tica de vozes no país e a neces-
sidade de regulamentação da 
Constituição" - disse Venício, 
um dos principais analistas de 
mídia no Brasil.

Para Venício, os interesse 
privados se consolidaram ao 
longo do tempo e hoje, desa-
fiam o próprio Estado, defi-
nindo as vozes (participação da 
população) que podem ou não 
ser ouvidas. A regulamentação 
de princípios e normas da cons-
tituição de 88 são um dos 
passos para alterar esse sistema. 
Ao final, o professor sugeriu o 
fortalecimento das mídias 
públicas, das organizações e 
dos sindicatos.

Jurídico alerta para 
julgamento de ação 
sobre terceirização

O Encontro Nacional Jurí-
dico foi iniciado na noite ante-
rior do primeiro dia de 
CONFUP e tratou das ações 
do complemento da RMNR, a 
execução das horas extras do 
Repouso Remunerado e os 
níveis para os aposentados.

A atividade prosseguiu na 
manhã seguinte, com discus-
sões sobre as principais ações 
que geram impactos na cate-
goria petroleira e nos movi-
mentos sociais. O principal 
tema em debate no segundo dia 
de Encontro Jurídico foi a 
expectativa sindical em relação 
ao julgamento, no STF 
(Supremo Tribunal Federal), de 
ação que poderá provocar uma 
espécie de liberação geral para a 
terceirização. “Trata-se de uma 
segunda estratégia do patronato 
brasileiro. Depois que o movi-
mento sindical conseguiu barrar 
o projeto de lei 4330 no 
Congresso, os patrões tentam 
agora no Poder Judiciário 
liberar a terceirização. Preci-
samos nos mobilizar para 
enfrentar mais essa ofensiva”, 
explicou o assessor jurídico da 
FUP, Normando Rodrigues.

Enfrentamento às
desigualdades

"Mulheres Trabalhadoras na 
luta pela igualdade" foi tema da 
segunda mesa temática da tarde 
do dia 14 no XVI Confup. 
Compuseram a mesa: Tatau 
Godinho, da Secretaria de Polí-
ticas para Mulheres da Presi-

dência da República; Anacélie 
Azevedo, do Coletivo de 
Mulheres da FUP; Rosana 
Souza, da Secretaria de 
Mulheres Trabalhadoras da 
CUT e Fátima Viana da CTB.

Tatau fez um breve relato de 
como foi criada a Secretaria de 
Políticas para Mulheres da 
Presidência da República e 
comentou que nossa sociedade 
é marcada pela desigualdade. 
"Para enfrentar esse problema é 
fundamental construir uma 
organização capaz de colocar 
essa temática no conjunto da 
sociedade e do governo",
afirmou.

Rosana Souza da CUT 
afirmou que existe pouco 
registro da presença das 
mulheres na construção da 
Central, inclusive na sua funda-
ção. Em sua apresentação, 
Rosana contou que em 1986 foi 
criada a Comissão Nacional da 
Mulher Trabalhadora e que só 
em 1993 os delegados da VI 
Plenária Nacional aprovaram a 
cota de 30% de mulheres para 
cargos de direção. A última 
conquista das mulheres cutistas 
aconteceu em 2012, com a alte-
ração estatutária para inclusão 
da igualdade de gênero na 
composição da direção.

Política contínua
de formação

Parte dos delegados do 
XVI Confup também partici-
param do Encontro de Forma-
ção. Durante a atividade foi 
apontada pelos dirigentes da 
FUP e seus sindicatos filiados a 
necessidade de uma formação 
política contínua com temas 
específicos dos petroleiros, 
como o funcionamento da 
Petros e o conhecimento de 
questões históricas e atuais do 
setor petróleo no país. O 
Encontro deliberou a realização 
de um seminário específico 
sobre formação. 

Em mensagem aos delegados do 16º Confup, a 
presidenta Dilma Rousseff parabenizou os petroleiros 
pela “capacidade de organização e pela unidade que 
sempre demonstraram em defesa de seus legítimos 
interesses, que são, na verdade, os interesses de um país 
que continua lutando por sua soberania”. Confira a 
íntegra da carta:

Na impossibilidade de comparecer a este congresso nacional 
dos petroleiros, fiz questão de enviar a vocês, minhas amigas e 
meus amigos da FUP, esta mensagem para desejar o sucesso deste 
encontro.

Parabenizo-os pela capacidade de organização e pela unidade 
que sempre demonstraram em defesa de seus legítimos interesses, 
que são, na verdade, os interesses de um país que continua 
lutando por sua soberania.

Agradeço aos petroleiros pelo apoio que sempre deram ao 
nosso projeto de construção de um país mais justo e menos 
desigual – com pleno emprego, melhor distribuição de renda, 
inclusão social e grandes investimentos em educação, saúde e na 
melhoria das condições de vida da população.

Agradeço também pelo papel decisivo que vocês sempre 
desempenharam na defesa da maior e mais admirada empresa 
brasileira – a Petrobras. A Petrobras sofre neste momento mais 
um ataque especulativo de seus inimigos.

Os nossos adversários de hoje são aquele mesmo grupo que, 
quando esteve no poder, tentou depreciar a Petrobras para vendê-
la a preços irrisórios. Foram vocês, minhas amigas e meus amigos 
petroleiros, que se mobilizaram para impedir a entrega do nosso 
maior patrimônio a empresas estrangeiras. Foram vocês que se 
levantaram e disseram em alto e bom som: a Petrobrás é 
brasileira, pertence ao povo, e ninguém vai tirá-la de nós!

Vocês salvaram a Petrobras naquela ocasião, continuam 
trabalhando para fortalecê-la e estou certa que continuarão 
protegendo a nossa maior empresa dos que continuam tentando 
enfraquecê-la.

Os ataques à Petrobras não são ataques apenas à direção da 
empresa. São ataques aos seus funcionários, aos que trabalham na 
cadeia produtiva do petróleo e gás. São ataques aos empregos dos 
trabalhadores e, em última instância, são ataques ao povo 
brasileiro, que construiu com muita luta este patrimônio nacional.

Aproveito esta oportunidade para convidar vocês, petroleiras 
e petroleiros de todo o Brasil, a cerrar fileiras em defesa do nosso 
projeto de Brasil, iniciado por Lula em 2003, ao qual dei 
continuidade em meu primeiro 
mandato, e que, garanto a vocês, 
terá uma nova etapa de avanços 
sociais e de prosperidade ao 
longo do meu segundo 
mandato.

Convido vocês para 
continuar trilhando comigo 
este caminho.

Eu confio em vocês e 
vocês podem continuar 
confiando em mim.

Um abraço a todos e um
bom Congresso.

Dilma Rousseff 
Presidenta da 
República



Apoio à Dilma e 
eleição de José Maria 
Rangel como novo 
coordenador da FUP 
foram destaques do 
Congresso 

Mais de trezentos petrole-
iros de todo país participa-
ram entre os dias 14 e 17 de 
agosto, em Natal-RN, da 14ª 
edição do Congresso Nacio-
nal da FUP (CONFUP), que 
é a instância máxima de orga-
nização sindical da categoria 
e define democraticamente a 
sua pauta de reivindicações e 
calendários de luta.  

Os delegados do 
CONFUP foram eleitos em 
assembleias e debateram 
intensivamente durante os 
quatro dias de evento sobre 
temas relacionados ao sindi-
calismo (campanha reivindi-
catória do Sistema Petrobrás 
e organização sindical); pre-
vidência e benefícios; saúde 
segurança e meio ambiente 
(que também engloba condi-
ções de trabalho e efetivos); 
e setor petróleo (legislação, 
primeirização/terceirização e 
campanhas dos trabalhado-

res do setor privado). Além 
disso, o Congresso deliberou 
sobre propostas e moções 
encaminhados pelos grupos 
de trabalho e plano de luta. 

Ao final do evento, houve 
a eleição da nova diretoria 
colegiada da FUP para o 
próximo triênio – 
2014/2017. O coordenador 
do Sindipetro-NF, José Maria 
Rangel, foi eleito o novo 
coordenador geral da FUP 
em uma chapa unitária, que 
reúne militantes da Articula-
ção Petroleira, CSD, CTB e 
independentes. Zé Maria 
passa a ser o sexto coordena-
dor da FUP nestes 21 anos 
de existência da Federação. 
Petroleiro da Bacia de Cam-
pos, ele ingressou na Petro-
brás em 1985, como técnico 
de manutenção e desde 1993 
é dirigente sindical. Em 
2004, assumiu a coordenação 
do Sindipetro-NF, onde tem 
sido referência nacional na 
luta por condições seguras 
de trabalho no setor
petróleo.

A plenária final também 
aprovou por unanimidade o 
apoio à reeleição da presi-
denta Dilma Rousseff, que 
enviou aos delegados uma 

mensagem de congratulações 
(pág. 2).

Principais resoluções
s delegados do XVI 

CONFUP aprovaram uma 
moção de repúdio à agressão 
sionista promovida pelo 
governo de Israel e solidarie-
dade à luta do povo palesti-
no por um Estado livre e 
soberano. Outra importante 
resolução aprovada foi a 
realização de uma plenária 
estatuinte da FUP em 2015 
para deliberar sobre a criação 
das Secretarias da Mulher 
Petroleira e de Aposentados 
e Pensionistas. Os delegados 
também aprovaram a 

implantação de um sistema 
de cotas que garanta a repre-
sentatividade de mulheres 
petroleiras nas delegações 
para plenárias e congressos 
da FUP, bem como na com-
posição da próxima diretoria 
da Federação, que será eleita 
em 2017, obedecendo a pro-
porcionalidade entre homens 
e mulheres na Petrobrás.

Em relação às lutas da 
categoria e às campanhas 
reivindicatórias, os petrolei-
ros aprovaram ganho real de 
5,5%; construção de um 
anteprojeto de lei para regu-
lamentação das atividades e 
regime de trabalho no setor 
petróleo (reformulação da 

Lei 5811 de 1972); intensifi-
cação da luta contra a preca-
rização provocada pela terce-
irização, com a FUP assu-
mindo o protagonismo nas 
esferas legislativa e judiciária; 
recomposição dos efetivos 
próprios do Sistema Petro-
brás; garantia de condições 
seguras de trabalho em todo 
o setor petróleo.

A pauta de reivindicações 
aprovada no XVI CONFUP 
está sendo apreciada em 
assembleias de base com 
todos os petroleiros. As 
sugestões que vierem das 
assembleias serão agregadas 
à pauta que será objeto de 
negociação com a Petrobrás.  

Delegação regional com delegados(as) do Sindipetro PR e SC e do Sindiquímica-PR

A defesa da vida e a 
garantia de um ambiente 
seguro de trabalho para 
todos os petroleiros deram o 
tom deste XVI CONFUP. 
No penúltimo dia de evento 
(16/08), data que marcou os 
30 anos do acidente na Plata-
forma de Enchova, na Bacia 
de Campos, onde 37 traba-
lhadores morreram em 1984, 
a delegação do Sindipetro-
NF realizou no plenário do 
CONFUP um ato por segu-
rança, com participação dos 
delegados, observadores e 
convidados do congresso.

No último dia de Con-

gresso os trabalhadores 
foram surpreendidos com a 
notícia de mais um acidente 
grave no Sistema Petrobrás. 
O operador da Refinaria de 
Manaus (Reman), Antônio 
Rafael Santana, de apenas 24 
anos, foi vítima de uma 

explosão na HDT (unidade 
de hidrotratamento), na 
noite anterior, que resultou 
em queimaduras em 75% do 
seu corpo. O jovem trabalha-
dor não resistiu aos ferimen-
tos e faleceu quatro dias mais 
tarde. 

Ato durante o CONFUP lembrou a emblemática catástrofe
O companheiro Evaldo “Lamin” Filho, ex-dirigente do Sindipetro 

Paraná e Santa Catarina, falecido no dia 07 de julho, foi homenageado 
no grande plenário do XVI CONFUP. Miguel Saif, petroleiro aposenta-
do e membro da delegação regional no Congresso, proferiu algumas 
palavras em memória de Lamin e ressaltou sua militância no movi-
mento sindical petroleiro,  enquanto uma faixa era estendida à frente 
dos 300 delegados.  

O homenageado sempre atuou na organização e luta dos trabalha-
dores. Foi diretor do Sindicato por diversas gestões e atualmente 
ocupava o cargo de delegado da seção sindical dos aposentados e era 
o responsável pela Secretaria Regional do Sindicato em Joinville.
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Ficha de Sindicalização

______________, ____ de ____________ de 201__

___________________________________
Assinatura

Nome: _________________________________________________________________________________

(   ) Aposentados - Autorizo o desconto em folha de pagamento do valor correspondente a 0,8% do rendimento bruto (INSS+Petros). 

(   ) Ativos - Autorizo o desconto em folha de pagamento do valor correspondente a 2,5% do salário básico.

*Matrícula Petros: ___________________ *Nome do(a) falecido(a): ______________________________
*Exclusivo aposentados e pensionistas

(somente para pensionsitas)

*Código Benefício Petros (CB): _____________________*Data da Aposentadoria: ____/____/________

E-mail: 

Tel. Res.: _____________________ Tel. Com.: _____________________ Celular: ___________________

Cidade: ______________________________________ UF: ______ CEP: _________________________

End. Residencial: ___________________________________ Nº: ________ Bairro: _________________

Cargo: ___________________________________ Lotação: ______________________________________

Matrícula: ____________________________ Data de Admissão na empresa: ____/____/________

Empresa: ____________________________UF: ______Natural de: ___________________________

Nome de Guerra: ______________________ Nascido em: ____/____/________Sexo: (   ) M (   ) F

Autorizo o recebimento de mensagens do Sindicato via SMS

A FUP apresentou à Petro-
brás e subsidiárias a pauta sala-
rial dos petroleiros na última 
quarta-feira, 27.  Conforme 
aprovado no XVI Confup, a 
categoria reivindica 5,5% de 
ganho real, além da reposição 
da inflação dos últimos 12 
meses, conforme o 
ICV/Dieese, cuja estimativa é 
de 6,87%.  A campanha deste 
ano trata somente das reivindi-
cações econômicas, já que as 
demais cláusulas do Acordo 
Coletivo têm validade de dois 
anos e, portanto, só serão nego-
ciadas na campanha reivindica-
tória de 2015.

Durante a entrega da pauta, 
a FUP cobrou a renovação do 
termo de manutenção de data 
base e o adiantamento da repo-
sição da inflação, conforme tem 
sido praticado nas últimas cam-
panhas reivindicatórias.  Os 
dirigentes sindicais também 
cobraram o cumprimento das 
cláusulas do atual Acordo Cole-
tivo que continuam com pen-
dências, como a que trata da 
extensão a todos os aposenta-
dos e pensionistas do pagamen-
to dos níveis recebidos pela 
ativa em 2004, 2005 e 2006 
(cláusula 181), e as que dis-
põem  sobre questões relativas 
a regimes e jornada de trabalho 
(cláusulas 105, 106 e 115).

Antes de protocolar a pauta 
salarial, a FUP protestou contra 
a ocorrência de mais um aci-
dente fatal no Sistema Petro-
brás, que vitimou um operador 
da Reman de apenas 24 anos, 
que havia sido admitido há 
apenas 14 meses na empresa.  
Os dirigentes tornaram a criti-
car duramente os programas de 
reestruturação da empresa, 
como Procop, PIDV, Plafort e 
Mobiliza, que buscam a otimi-
zação da produção,  através da 
redução de custos e de efetivos.  
A FUP reiterou que esses pro-

gramas da empresa violam o 
Acordo Coletivo de Trabalho e 
aumentaram consideravelmente 
os acidentes, principalmente 
nas refinarias.

Os dirigentes sindicais aler-
taram novamente os gestores 
da Petrobrás para o risco da 
empresa voltar a repetir tragédi-
as do passado, como as explo-
sões que afundaram a P-36 e 
mataram 11 trabalhadores em 
2001 e o acidente com a plata-
forma de Enchova, há 30 anos,  
onde 37 petroleiros morreram.  
A FUP reiterou que a garantia 
de saúde e segurança para 
todos os petroleiros, a recom-
posição dos efetivos próprios e 
a igualdade de direitos para os 
trabalhadores terceirizados 
continuarão pautando as lutas 
da categoria. 

Lançamento da
campanha salarial
Caravanas com petroleiros 

de várias bases da FUP chega-
rão ao Rio de Janeiro na próxi-
ma terça-feira, 02, para partici-
parem do ato nacional que 
marcará o início da campanha 
salarial da categoria. Além de 
reforçarem as reivindicações 
por saúde e segurança, os traba-
lhadores cobrarão a extensão 
para os aposentados e pensio-
nistas dos níveis conquistados 
pelos petroleiros da ativa nos 
Acordos Coletivos de 2004, 
2005 e 2006. Na campanha 
reivindicatória do ano passado, 
a Petrobrás se comprometeu a 
buscar junto com a Petros uma 
solução para essa demanda 
histórica dos assistidos do 
Plano Petros, conforme garante 
a Cláusula 181 do ACT, mas até 
agora a extensão dos níveis foi 
garantida somente para os cerca 
de três mil aposentados e pensi-
onistas com ações judiciais que 
já foram transitadas em julgado 
e executadas. 

Nesta Semana da Pátria, de 01 a 07 de setembro, os brasileiros terão a chance de se 
posicionarem a favor de uma ampla e soberana reforma do atual sistema político. Um 
plebiscito popular, organizado por cerca de 400 entidades dos movimentos sociais e 
sindicais, irá coletar votos em urnas espalhadas por todo o Brasil e também através de 
um sistema de votação pela internet. Todos os brasileiros poderão votar. As cédulas 
terão uma única pergunta: Você é a favor da convocação de uma Constituinte Exclusiva 
e Soberana sobre o sistema político? (   ) SIM   (    ) NÃO.”

O Sindipetro Paraná e Santa Catarina está engajado nesta campanha nacional, que 
teve início no ano passado logo após as manifestações de junho, quando milhares de 
pessoas em todo o país cobraram reformas sociais e se manifestaram contra o atual 
sistema político. Em resposta, a presidenta Dilma Rousseff propôs algumas ações 
imediatas para atender às demandas das ruas, entre elas uma reforma política, através de 
uma Constituinte Exclusiva, mas foi rechaçada pelo Congresso Nacional. A crise de representação política 
que desaguou nas manifestações de junho de 2013 permanece e certamente se refletirá nas eleições deste 
ano.

A resistência da grande maioria dos parlamentares a uma ampla e soberana reforma política não é por 
acaso: 73% das vagas do Congresso Nacional pertencem às bancadas empresarial e ruralista. Portanto, é 
fundamental a participação de todos neste plebiscito, cuja meta é alcançar 10 milhões de votos.Somente 
com pressão popular poderemos lutar por uma Constituinte Exclusiva para garantir um modelo eleitoral mais 
representativo, com financiamento público das campanhas, ampliação dos mecanismos de democracia 
participativa, fim das coligações partidárias, entre outras reformas do atual sistema político.

Como votar
O Sindicato instalou urnas em sua sede e regionais sindicais. Os votos dos petroleiros também foram 

coletados durante as assembleias de aprovação da pauta de reivindicações do XVI CONFUP. Além disso, 
dirigentes percorrerão os locais de trabalho com urnas itinerantes. Quem preferir também pode votar pela 
internet. Basta acessar o site www.plebiscitoconstituinte.org.br .


